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			O MONTE DO PENEDO AZUL

			1

			 

			 

			Há quantos anos se teriam espalhado, através da aldeia, as lendas e os mistérios relacionado com o “Penedo Azul”?... 

			Há quantos anos existiria aquela rocha magnífica, povoada de fantasias e de segredos?..

			 

			///

			 

			Saboreando a lufada de ar fresco que alegrava o entardecer de mais um dia de Verão abrasador, José Maria não parava de olhar o monte sobranceiro e solitário que tinha à sua frente. Único dono do penedo gigantesco que fizera parte das histórias da sua infância, aquele monte continuava a desafiá-lo.

			E, enquanto no  vermelho–alaranjado do céu, os blocos dispersos das nuvens se assemelhavam a castelos com ameias desfeitas e aumentavam a magia de um pôr-do- Sol  indescritível, José Maria reconstituía, uma por uma, as lendas que tantas vezes ouvira contar e com as quais tantas vezes acabara por adormecer.

			Diferentes umas das outras, (na sua maioria, um pouco assustadoras...) todas elas falavam de uma gruta interminável, protegida e defendida pela grandeza e pela singularidade daquele rochedo, capaz de afastar os mais ousados que tentassem aproximar-se dele. 

			O facto é que, apesar da curiosidade que o belo monte sempre tinha despertado nos habitantes da aldeia, ninguém se atrevia a subi-lo, respeitando dessa maneira, a rocha misteriosa que parecia vigiá-lo.  

			Ao admitir o simbolismo mágico das várias lendas e a sua força sobre o procedimento das pessoas, José Maria entendia também que as crenças sem fundamento prático, ou com fundamento duvidoso, deveriam ser ultrapassadas. Assim, tentando compreender os porquês que salpicavam a forma invulgar daquela rocha e a sua cor apelativa, decidiu, finalmente, que iria conhecê-la de perto. 

			Decisão tomada, ei-lo a imaginar novos dias de férias, em nada semelhantes aos que já tinha vivido até aí!

			Na sua cabeça, começaram a amontoar-se e a confundir-se acontecimentos, misturaram-se personagens, criaram-se conflitos alucinantes. E nesse mundo fantástico onde se cruzavam cenários diversificados, encontraria, a cada instante, a beleza singela e tão peculiar de tudo aquilo que o rodeava: as casas revestidas de pedra em toda a sua rusticidade, a pequena e bonita igreja que evidenciava características românicas, a fonte centenária acariciando os murmúrios da água, os campos cultivados ou preenchidos com frondosos arvoredos e as flores garridas que ladeavam os caminhos.

			 

			 

			Ao longe, o antigo e lendário rochedo recebia os últimos beijos daquela tarde que começava a ir-se embora e era o grande herói das histórias que José Maria não se cansava de reinventar, ao ponto de esquecer o fluir das horas, à sua volta. Nem a voz da mãe, chamando o seu nome com insistência, o conseguiu libertar dos estranhos pensamentos que se tinham apoderado dele!

			Quando se aproximou da mesa para jantar, já os primeiros rumores da noite tinham começado a acontecer, e os pais, surpreendidos com o seu atraso, procuraram saber o motivo de uma ocupação tão absorvente.

			Após um pedido de desculpa, José Maria reflectiu breves momentos. A seguir, achou por bem iniciar um diálogo franco, sem reservas nem artifícios, e comunicou, em pormenor, a causa de tanta demora e a decisão que havia tomado.

			Perante o inesperado das suas palavras, os pais manifestaram uma perplexidade inevitável, lançando para o ar um sem número de perguntas e exclamações, acompanhadas por muitas reticências… Em boa verdade, também eles sempre tinham sentido uma grande atracção pela aparência estranha do grandioso penedo e pela beleza do monte que enfrentava a aldeia. Porém, sugestionados pelo conteúdo das várias lendas com que, no dia-a-dia, lhes enchiam os ouvidos, nunca tinham tido coragem para se desviarem das atitudes seguidas, e recomendadas, pelos seus vizinhos e conterrâneos.

			“Seria prudente que apoiassem o filho, numa aventura tão inquietante?!...”

			“Deveriam permitir que ele ultrapassasse uma crença aceite e venerada por tantas gerações?!...”

			“Qual seria, afinal, a melhor forma de agirem, numa situação tão delicada?!...”

			Perturbados, não deixaram de tecer comentários nem de inventar suposições, até que o filho fez questão de lhes lembrar os relatos de um antepassado contestatário que, de acordo com o que lhe haviam contado bastante em segredo, fazia “chacota” com os medos do “Penedo Azul”. Na sua opinião, “o medo estava na cabeça das pessoas” e “aquela pedra enorme apenas tinha características especiais, merecedoras de serem analisadas e estudadas, por alguém entendido na matéria.”. O referido antepassado afirmava, ainda, que várias vezes se sentara ao seu lado para poder admirar todo o casario, e nunca lhe tinha acontecido qualquer mal.

			– Não estaria ele cheio de razão? Por que motivo os habitantes da aldeia o tinham considerado arrogante e continuavam a evitar que se falasse a seu respeito? – quis saber José Maria, enfrentando o rosto preocupado dos seus progenitores.

			Sem conseguirem descobrir uma resposta rápida e convincente, os pais de José Maria concluíram que o melhor que tinham a fazer era não criar entraves ao projecto do filho, e acabaram por lhe manifestar o seu apoio. Entretanto, (repetiam de si para si…) haviam de descobrir alguma maneira eficaz de o proteger, sem que ele desconfiasse de nada.

			 

			 

			Visivelmente satisfeito com o resultado final da conversa, José Maria continuou as histórias que a sua imaginação iniciara, antecipando, assim, a aventura que estava disposto a concretizar. Ao mesmo tempo, questionava-se com alguma ansiedade acerca da reacção dos companheiros, quando lhes comunicasse o plano que tinha em mente.

			“Estariam eles dispostos a colaborar consigo?!”

			No dia seguinte, iria receber a resposta para tal pergunta.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			1.1.

			 

			 

			A aldeia saudou, com alegria, os primeiros raios de um Sol madrugador, encorajando-o a manifestar-se em toda a sua plenitude.

			Aqui e além misturavam-se os trinados dos pássaros que começavam a despertar, acompanhados pela orquestração “em directo” de outros tantos concertos matinais, sem qualquer tipo de programação e sem nenhum ensaio antecipado…

			As sombras que a noite desenhara espreguiçavam-se com movimentos de cor, retomando, aos poucos, as suas formas próprias. Pelo ar, espalhavam-se perfumes variados e intensos, numa verdadeira apologia da vida. 

			Embora tivesse dormido muito pouco, José Maria quis espreitar os primeiros acontecimentos daquela manhã, e abriu a janela do quarto mais cedo do que era habitual. Então, envolvido por uma espécie de magia, escutou durante alguns instantes os sons diversificados que a natureza teimava em oferecer-lhe. Depois, ao olhar para o monte onde se erguia o misterioso “Penedo Azul”, descobriu e admirou a beleza singular dos tons luminosos que começavam a acarinhá-lo.

			Absorto e distante, tentou aguardar a hora em que costumava sair para se encontrar com todo o grupo, mas uma intensidade crescente e incontrolável de sentimentos acabaria por fazer antecipar a sua chegada ao largo empedrado da antiga fonte, há anos escolhido como ponto de encontro, durante os meses de verão.

			Ali, de mãos nos bolsos e a andar de um lado para o outro, recebeu com muito agrado a chegada do primeiro companheiro e, também, as suas palavras divertidas: 

			– Ora viva, ora viva! Pelos vistos, hoje madrugaste. Foste picado por algum mosquito nocturno, ou foram as pulgas que não te deixaram dormir?...

			O Lourenço, invariavelmente o primeiro a marcar presença, mostrava-se, na verdade, surpreendido. Tal surpresa, contudo, não o impediu de manifestar a sua boa disposição, levando-o, ainda, a acrescentar:

			-Se bem me lembro, és tu que costumas dizer que um dos grandes inventos da humanidade foi a cama! Sim... até mesmo durante as férias, repetes, a “torto e a direito”, que nos encontramos cedo de mais. Afinal,«pá», que te deu hoje?

			Correspondendo ao ar jovial do amigo, José Maria sorriu, e respondeu:

			– Quando todos chegarem, vais saber a razão desta minha madrugada!

			Depois, com o rosto característico de quem quer guardar um segredo mas está ansioso para o revelar, continuou:

			– Tenho cá um projecto!...

			– Um projecto?! – repetiu o Lourenço, entusiasmado. – Então “desembucha”! Para te fazer levantar tão cedo, deve ser alguma coisa muito especial. – teve de admitir.

			– Disso tenho eu a certeza, mas só digo quando estivermos todos juntos! – esclareceu  José Maria, desta vez com um aspecto verdadeiramente convicto do que acabara de dizer.

			A seguir, pareceu-lhe importante avisar o companheiro:

			– Tem calma e não “puxes” o assunto antes de mim, ouviste?                      

			– Mas “puxar” o assunto, como?! Eu nem sequer sei do que se trata… Só espero que não seja mais uma corrida de sacos, nem mais um passeio até à quinta do teu avô. Isso estamos nós fartos de fazer!

			Esta resposta revelava uma certa ironia. Com efeito, José Maria mostrava-se sempre disposto a organizar os referidos passatempos, enquanto que o Lourenço, fossem quais fossem as circunstâncias, mostrava-se sempre renitente em trocar uma partida de futebol por qualquer outra iniciativa.

			Algumas vezes em desacordo devido às situações mencionadas, naquela manhã acharam por bem não entrar em qualquer tipo de conflito. Permaneceram numa conversa animada, até que chegaram a Catarina e a Luísa, logo seguidas pelo Gonçalo e pelo Vicente. Faltava apenas o Rodrigo para o grupo ficar completo. Mas o Rodrigo não tardou a aparecer!

			A sua chegada motivou novas saudações calorosas e estridentes, parecendo que não se viam há longo tempo. Abraços, beijos, palmadinhas nas costas e, sobretudo, uma alegria contagiante que revelava, claramente, uma  sólida amizade entre todos eles. 

			Logo que o alarido usual dos primeiros encontros do dia começou a diminuir, José Maria olhou, de soslaio, para o Lourenço, e aguardou que ele dissesse alguma coisa…

			No entanto, o Lourenço pareceu nada entender, levando demasiado “a peito” o aviso que o seu amigo lhe fizera.

			Um pouco indeciso agora sobre a forma como havia de iniciar a sua comunicação, José Maria voltou a olhá-lo, com ar de desafio. Mas o Lourenço…nada! Absolutamente nada! Mantinha-se sério e aparentava um aspecto alheio e distraído. No íntimo, ia gozando, em silêncio, com aquela atrapalhação do companheiro.

			“Já que tiveste tanto medo que eu “puxasse” o assunto e o escondeste de mim, aguenta-te sozinho!...” – murmurava entredentes, sem lhe passar pela cabeça a inesperada proposta que iria surgir.

			Reconhecendo, assim, que não poderia contar com a sua ajuda, José Maria decidiu-se e começou:

			– Tive uma ideia espectacular para ocuparmos o resto das nossas férias!

			– Uma ideia espectacular?!  – gritaram todos, ao mesmo tempo.

			Sem lhe dar espaço para que ele dissesse mais alguma coisa, a Luísa seguiu o raciocínio anteriormente utilizado pelo Lourenço, e adiantou:

			– Não me digas que é uma nova corrida de sacos ou outro passeio até à…

			As gargalhadas do grupo não a deixaram continuar, mas José Maria pareceu não ter ligado importância, e prosseguiu:

			– Estão muito enganados, estão muito enganados!

			– Se assim é, vamos lá a escutar essa ideia genial!... – arriscou o Rodrigo, ao mesmo tempo que acrescentava :

			– Mas explica-te depressa! Lembra-te de que não podemos desperdiçar o nosso tempo com conversas ou com projectos disparatados.

			– Isso, isso, explica-te depressa! – apoiou a Catarina, seguida pelo olhar cúmplice do Gonçalo.

			Mais uma vez, José Maria não mostrou a mínima intenção de desistir daquilo que pretendia e continuou, com um sorriso de confiança:

			– Nem vocês imaginam aquilo que tenho para vos propor… Tenho a certeza de que vou ter o vosso apoio!

			A inesperada reacção dos amigos convenceu-o de que conseguira, finalmente, despertar em todos eles alguma curiosidade. Com efeito, o ar jocoso com que tinham reagido no início fora substituído por uma atitude bastante receptiva, restando-lhe, a seguir, saber expor os factos que estavam na base da sua proposta. E foi isso que ele procurou fazer!         

			Ao falar, de uma maneira hábil e inteligente sobre algumas das lendas relativas ao “Penedo Azul”, não deixou de referir a crença ingénua e excessiva das pessoas da aldeia para com essas histórias. Ao mesmo tempo, foi lamentando a ignorância generalizada acerca da origem e das particularidades daquela rocha surpreendente, colocada, ou “nascida”, no cimo de um monte fascinante que todos desconheciam.

			Ora, apesar do assunto em questão ser raramente abordado, e sempre de uma maneira fugidia ou bastante superficial, os relatos feitos por José Maria fizeram com que os jovens pusessem de lado os medos e as desgraças associados à velha tradição. Atraídos pela vivacidade e energia com que o amigo ia apresentando os seus argumentos, chegaram mesmo a bater palmas. E, quando ele lhes deu a conhecer as opiniões do tal antepassado que afirmava ter estado por várias vezes junto do temível penedo sem nada de mal lhe ter acontecido, foi  muito difícil controlar tanto entusiasmo!

			Enfim, palavra seguida de palavra, comentário seguido de comentário, o grupo deu a sua concordância total e indiscutível à proposta apresentada, esperando agora a sua aceitação por parte dos progenitores, como acontecera em casa de José Maria.

			Para surpresa de todos, quando, ao cair da tarde, relataram em família o projecto que pretendiam concretizar, não foi necessário o recurso a artimanhas nem a situações obscuras ou pouco claras. Dando a entender que já estavam preparados para aquele momento, (?) os pais cederam ao seu pedido com serenidade, aconselharam-nos o melhor possível e permitiram-lhes, até, que fizessem uma reunião no Largo da  Fonte, depois do jantar, para darem continuidade àquele dia emocionante

			Durante esse encontro, realizado no meio de um burburinho efervescente, o tempo correu tão depressa que a hora do regresso a casa seria respeitada com alguma intolerância… Mesmo assim, o curto percurso do retorno foi marcado por várias manifestações hilariantes.

			A certa altura, o Vicente aproveitou a ocasião para lançar uma das suas observações matreiras e provocatórias:

			– Para que valha a pena fazermos a subida, espero encontrar alguns fantasmas capazes de nos assustarem!...

			Enquanto arriscava estas palavras, olhava a Luísa pelo canto do olho, tentando descobrir indícios de medo nos seus gestos ou expressões. A Luísa, contudo, enfrentou – o com ar decidido e um pouco sarcástico, ao mesmo tempo que dizia:

			– Não me parece que tal vá acontecer! Ao verem essa tua cabeleira quase até à cintura, os primeiros a fugirem seriam os fantasmas!... Isto, claro, se existissem e se estivessem dispostos a manifestar-se.

			Houve risadas e aplausos à sua resposta. Apenas o Vicente não pareceu ter ficado muito satisfeito... Na verdade, habituara-se a ser pretendido e admirado devido a um estilo muito próprio, para o qual contribuía, sem dúvida, o seu cabelo aloirado e bastante comprido. Ultimamente, porém, demasiado convencido do seu aspecto atraente, esquecera-se de dar um corte (pequeno que fosse...) na cabeleira que, durante as férias, fora crescendo em desalinho. Por esse motivo, a Luísa não quis perder a oportunidade de lhe ripostar de uma forma incisiva e certeira o que, aliás, era frequente entre os dois.

			Na opinião dos companheiros, tais atitudes quezilentas nada mais eram do que uma tentativa para disfarçarem a “paixoneta” que sentiam um pelo outro e, se não estivesse em causa a união de todo o grupo para a partilha dos momentos que estavam a planear, o Vicente teria, por certo, continuado o diálogo.

			No entanto, acabou por aparentar uma submissão que ninguém lhe conhecia e escutou, calado, as palavras do Gonçalo, quase sempre reveladoras de alguma sensatez:

			– Estou a ver que estamos muito bem dispostos e prontos para atirarmos piadas uns aos outros! Mas não pensem que também vamos fazer «galhofa» com os sentimentos das pessoas da aldeia… Que isso fique bem esclarecido!

			– Estás maluco ou quê?! – adiantou a Luísa, um pouco exaltada com as palavras que tinha acabado de ouvir.

			Depois, com mais serenidade, prosseguiu:

			– Apenas queremos mostrar que se devem modificar certas crenças e certas atitudes do passado.

			– Mas será que o vamos conseguir?... 

			O Rodrigo deixara perceber uma insegurança acentuada na voz e, logo que terminou esta pergunta, procurou evitar os comentários dos companheiros, e convidou-os a olharem para o belo monte onde se erguia o “Penedo Azul”.

			Altivo e perturbador, aquele rochedo gigantesco recebia as carícias de uma Lua – cheia curiosa e atrevida que, num contraste evidente com o escuro da noite, desenhara uma auréola mágica ao seu redor.

			Dominados pelo inesperado daquele espectáculo maravilhoso, os jovens mergulharam num silêncio contemplativo.

			Só a Catarina, incapaz de guardar dentro de si toda a poesia daqueles instantes, comentou:

			– Como é bonito!

			 

			Quando se despediram, fizeram-no sem grandes alaridos, levando, com eles, algumas dúvidas e um sem número de perguntas, acerca das histórias que lhes haviam contado. Para além de tudo isso, acompanhava-os o desejo de quererem desvendar os segredos daquele mundo desconhecido, situado, afinal, ali tão perto de todos eles… 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			1.2.

			 

			 

			O dia marcado para a subida do monte anunciou-se com um céu sereno e limpo, mensageiro de bons augúrios.

			José Maria e os companheiros reuniram-se com algum atraso, no local habitual, equipados para um passeio que requeria uma certa destreza e uma boa preparação física.

			Indiferentes às críticas ou divergências que poderiam ter causado entre a população, fixaram o olhar no azul luminoso do lendário penedo e deram as mãos, num gesto de companheirismo. A seguir, formaram uma roda e, como qualquer outro grupo que tivesse uma missão a cumprir, ergueram os braços e proclamaram, em coro: 

			 

			“Somos um grupo valente e vamos seguir em frente!...”

			 

			Este momento, antecipadamente ensaiado para ser vivido com alguma solenidade, acabaria por se tomar divertido e caricato para o Lourenço, que não conseguiu parar de se rir. É que, no seu íntimo, todos os preparativos e todos os assuntos relacionados com aquela suposta aventura, eram bons motivos para o devaneio e para a brincadeira. Por isso, ei-lo mais uma vez com uma das suas manifestações, desejando, (isso sim!) que a caminhada se iniciasse, sem hesitações nem qualquer perda de tempo. 

			De acordo com esse desejo, o grupo dirigiu-se de imediato para a base do monte e atingiu-a com relativa facilidade. A partir daí, teve início uma verdadeira descoberta!

			 

			Colocados perante a exuberância e a variedade de um número incalculável de flores silvestres, começaram a subida de uma forma lenta, observando, surpreendidos, o tapete maravilhoso que eram obrigados a pisar.

			O encantamento causado por tanta beleza deixou-os longos minutos sem nada dizerem, até que o Vicente, (na verdade, também ele maravilhado) entendeu que não viera com os amigos para ficar o tempo todo pasmado ou mudo, e quebrou o silêncio.

			Desta vez, dirigiu-se à Luísa sem qualquer tipo de provocação:

			– Já reparaste no vermelho daquelas flores e na sua forma tão original?

			– Para dizer a verdade, nem sei para que lado me hei-de voltar! – respondeu-lhe a Luísa amavelmente, para surpresa de todos…

			A seguir, com o olhar fixo nas flores que o companheiro lhe indicara, acrescentou:

			– Tens razão! Merecem mesmo ser admiradas!

			– E estas aqui, azuis e brancas? – interrompeu o Gonçalo – Fazem lembrar pequenos capacetes. – concluiu.

			Ainda o Gonçalo não tinha acabado de falar e já o Vicente segurava numa das mãos algumas das flores vermelhas que tanto o tinham atraído. Depois, aproximando-se mais da Luísa, pediu-lhe:

			– Deixa-me colocá-las no teu cabelo!

			– Oh, que pena! Não as devias ter colhido. – comentou a Luísa – Mas... de qualquer modo... podes pô-las aqui ! – prosseguiu com um sorriso, indicando um dos largos caracóis do seu cabelo castanho escuro.

			E, enquanto repartia o olhar entre as flores e o aspecto atraente e descontraído do amigo, recomendou-lhe:

			– Segura-as bem, com um dos ganchos que estão a prender as minhas madeixas!

			Com alguma habilidade, e sem grande perda de tempo, o Vicente prendeu as flores exactamente no local que a Luísa lhe  indicara. Após ter concluído esta agradável tarefa, não conseguiu evitar de lhe dizer:

			– Ficaste, ainda, mais bonita…

			– Obrigada, obrigada! – agradeceu a Luísa, satisfeita com o elogio que aguardava há  tanto tempo …

			Esta reacção simpática entre os dois foi de imediato comentada pelos outros jovens, habituados a vê-los numa discordância quase constante.

			O Rodrigo tentou mesmo reforçar a ocasião e apressou-se a dizer, com ar maroto:

			– Julgava que tínhamos vindo aqui para conhecermos o monte e para vermos de perto o “Penedo Azul”. Não sabia que tínhamos combinado este passeio para que se arranjassem namoricos…

			Muito corada, a Luísa apercebeu-se onde o Rodrigo queria chegar e respondeu-lhe de uma maneira agressiva, bem diferente das atitudes que tivera há pouco:

			– Mete-te na tua vida!

			Quanto ao Vicente, pareceu ter gostado da insinuação do amigo! Cada vez mais bem disposto, lá foi continuando a subida, bem pertinho da sua companheira preferida.

			Sem dar grande importância a esta troca de palavras, José Maria, que seguira sempre na dianteira, afastou-se um pouco e caminhou em sentido transversal. Apenas tinha dado cerca de quarenta ou cinquenta passos, quando exclamou:

			– Olhem, olhem! Encontrei uma chave!

			E com as mãos bem cruzadas atrás das costas para que ninguém a pudesse ver, procurava mostrar-se orgulhoso, mas ao mesmo tempo sorria com ar de troça.

			– Bravo! Bravo! – aplaudiu o Lourenço – Bravo! Bravo! – aplaudiu de novo, entusiasmado.

			– Não a escondas! – quase suplicou a Catarina. – Mostra, mostra! – insistiu.

			 José Maria resolveu então mostrar o seu achado imprevisto, e todos compreenderam o motivo que o levara a sorrir, pois a chave era velha e estava completamente enferrujada. Além disso, o seu tamanho enorme não parecia ter qualquer utilidade.

			Com ar jocoso, a Catarina ironizou:

			– Com esse aspecto de velharia e com todo esse tamanho, deve, pelo menos, ter pertencido a algum castelo da Idade Média...

			– Deixa ver bem, deixa ver bem! — pediu o Gonçalo, entre um olhar enigmático e o aspecto de sensatez que costumava evidenciar.
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